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02 EDITORIAL

assassinato do jovem 
de 17 anos Douglas 
Rodrigues e a reação 
da comunidade da 
Vila Medeiros,  na 
zona norte, no come-

ço desta semana, mostram como a 
violência sustenta a estrutura social 
do nosso país e a insuficiência dos 
canais políticos institucionais para 
enfrentar essas questões.

Um policial mata um jovem traba-
lhador brasileiro, que estava no 3º 
ano do Ensino Médio e trabalhava em 
uma lanchonete. A comunidade se re-
volta e lança mão de ações de violên-
cia para denunciar mais um caso de 
brutalidade. A resposta dos governos 
estadual e federal é aumentar as ope-
rações de repressão.

Dessa forma, os governos atacam 
as consequências, deixando intocá-
vel a raiz do problema. O processo 
de desenvolvimento construiu uma 
São Paulo marcada por uma profunda 
desigualdade social, desorganização 
territorial e au-
sência de servi-
ços públicos para 
garantir o acesso 
a direitos básicos 
(como moradia 
decente, educa-
ção e saúde).

São Paulo é uma panela de pressão, 
com uma população de 12 milhões 
de pessoas (na região metropolitana, 
há mais 20 milhões de pessoas). A ci-
dade reúne as famílias mais ricas do 
país e uma população que sofre pelas 

más condições de vida, concentrada 
especialmente nas periferias. 

O sofrimento com o transporte pú-
blico lotado, a intensa carga de traba-
lho, as filas dos hospitais, e a agonia 
de encontrar alguém para cuidar dos 

filhos levam 
o povo a en-
frentar essa 
situação. O 
povo tenta 
e n f r e n t a r 
de diversas 
formas, mas 

quando passa do limite determinado 
por aqueles que se beneficiam por 
essa ordem social, é reprimido com o 
uso da força. Por isso, os pobres são 
para a elite um perigo permanente 
para a manutenção dessa ordem que 

sustenta a desigualdade.
A violência não é um fenômeno isola-

do nem extraordinário, mas parte cons-
tituinte do cotidiano da população, que 
ganha atenção especial da mídia e dos 
governos apenas quando a população 
reage. Sempre que os pobres reagiram 
– muitas vezes de forma violenta – a 
resposta da classe dominante foi am-
pliar a repressão. Assim, perpetua-se o 
ciclo da violência no nosso país. 

O sistema político institucional está 
desmoralizado e não tem capacidade 
de dar respostas. Assim, as contradi-
ções sociais tendem a se intensificar 
e, enquanto não houver mudanças 
estruturais, a violência como instru-
mento de poder da elite e como forma 
de resistência das camadas popula-
res só aumentará.

as mobilizações popu-
lares de junho, a direi-
ta – sempre liderada 
pela Rede Globo e a 
revista Veja – tentou 
se apossar da bandei-

ra da ética na política e das lutas contra 
a corrupção e roubalheira dos cofres 
públicos. Quiseram, com isso, apressar 
as prisões dos que estão sendo julga-
dos no chamado Mensalão, a AP-470, 
e desviar a atenção sobre as acusações 
que pesam sobre seus ombros.

No ano passado, ficou comprovado 
que a revista Veja, do Grupo Abril, es-
tava associada ao crime organizado li-
derado pelo bicheiro Carlinhos Cacho-
eira. O Judiciário e o Ministério Público 
ignoraram essa associação criminosa. 
E a Veja continua impune. 

Neste ano, foi descoberto que a 
Rede Globo promoveu a sonegação 
fiscal de R$ 1,2 bilhão, que deve à Re-
ceita Federal. Como se não bastasse, 
o processo foi roubado da Receita Fe-
deral por uma funcionária pública. O 
Mistério Público ainda não esclareceu 
o que está por trás do roubo. Há um 
processo judicial contra a funcionária. 
E a Globo?

Nos sucessivos go-
vernos tucanos em 
São Paulo, se estru-
turou a corrupção no 
transporte público, 
envolvendo duas em-
presas estrangeiras: a francesa Alstom 
e a alemã Siemens. Um fortuna ainda 
incalculável foi roubada. Não faltaram 
denúncias contra a roubalheira. 

Quarenta processos poderiam ter 
impedido a continuidade do roubo e 
punido os responsáveis, mas foram ar-
quivados. A justiça suíça, que também 
investiga a corrupção promovida por 
essas empresas, identificou funcioná-
rios públicos e políticos do PSDB como 
participantes do esquema de corrup-
ção e beneficiários das propinas.

Em 2011, au-
toridades da 
Suíça pediram 
providências 
para o Misté-
rio Público Fe-
deral. Nada foi 

feito porque, de acordo com o procu-
rador da República Rodrigo de Gran-
dis, responsável pelas investigações, 
houve uma “falha administrativa” e 

o pedido foi arquivado. 
Um esquema de corrupção que 

poderia ter sido interrompido em 
2011 continuou impunemente por-
que um documento foi arquivado 
numa pasta errada. Há os que acre-
ditam nessa versão. A revista Veja 
se cala e os noticiários da Globo, 
praticamente, ignoram os fatos. Os 
jornais paulistanos adotam uma 
postura que os tornam coniventes 
com as ações criminosas. Assim, o 
conluio entre autoridades políticas, 
setores do Poder Judiciário e a coni-
vência da mídia cria condições favo-
ráveis para a roubalheira dos cofres 
públicos.
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São Paulo é uma panela 
de pressão, que reúne 

as famílias mais ricas e 
uma população que sofre

Veja e Globo ignoram 
corrupção do PSDB 

em São Paulo

Ciclo da violência se perpetua
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Projeto aprovado pela Câmara provoca  
aumentos e reduções no IPTU

São Paulo ganha agência de cinema

HABITAÇÃO as mudanças têm como objetivo acompanhar o mercado imobiliário

audiovisual Empresa terá investimento de R$ 50 milhões para  subsídios

O reajuste do Imposto Predial e Ter-
ritorial Urbano (IPTU) aprovado nesta 
semana pela Câmara Vereadores de 
São Paulo irá provocar um aumen-
to médio de pouco mais de 14% no 
tributo em 2014, conforme aponta a 
prefeitura. Mas nem todos os bairros 
receberão o aumento. 

O Projeto de Lei (PL 711/2013) que 
reajusta o IPTU na capital paulista 
recebeu 29 votos a favor, 26 contra e 
nenhuma abstenção. Ele ainda passa-
rá pela sanção do prefeito Fernando 
Haddad (PT). 

Foram definidas as “travas” (ou o 
teto) para o aumento do IPTU, que fi-
caria limitado a 20% em 2014, no caso 
dos imóveis residenciais, e 35% para 
os comerciais. De 2015 até 2017, as 
travas de aumento nominal estão fixa-
das em 10% para imóveis residenciais 
e 15% para os demais. 

Para o vereador Paulo Fiorilo (PT), o 
projeto torna o IPTU mais justo, pois 
reduz as alíquotas nos bairros perifé-
ricos, onde há carência de infraestru-
tura e investimento, e a aumenta nos 
bairros mais valorizados. José Police 
Neto (PSD), da oposição, criticou a 
manutenção da inflação no cálculo do 
reajuste a partir de 2015. 

A prefeitura afirma que as mudan-
ças pretendem acompanhar a dinâmi-
ca do mercado imobiliário nos últimos 
anos. A Planta Genérica de Valores 

(PGV) – que é usada no cálculo do valor 
venal do imóvel, sobre o qual incide a 
alíquota do imposto – ficaria mais fiel à 
realidade de São Paulo. A média de va-
lorização dos imóveis na cidade foi de 
119% nos últimos quatro anos.

Segundo tabela divulgada pela Câ-

mara, 25 distritos da cidade terão re-
dução, entre esses estão Parque do 
Carmo (-12,1%), Cidade Líder (-11,5%) 
e Anhanguera (-10%).

Na outra ponta da tabela, 24 distritos 
receberão aumentos superiores a 15%. 
Alto de Pinheiros, Sé e Vila Mariana te-

rão reajuste de 19,8%, em média. 
Entre os 19 distritos com aumento 

que varia entre 0 e 5%, estão Arican-
duva (0,2%) e Vila Medeiros  (4,5%). O 
reajuste entre 5 e 15% irá ocorrer em 
27 distritos, como Vila Maria (5,1%) e 
Cursino (14,8%). (RBA)
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A cidade de São Paulo vai ganhar 

uma agência de fomento para produ-
ção, distribuição e exibição de audio-
visual, chamada Empresa de Cinema 
e Audiovisual de São Paulo (SP Cine), 
resultado de um investimento conjun-
to do governo municipal, estadual e fe-
deral, por meio do Ministério da Cultu-
ra. A expectativa do prefeito Fernando 
Haddad (PT) é que a empresa pública 
comece a funcionar no ano que vem.

A SP Cine, cujo projeto de criação 
está sendo enviado ontem (31) à Câ-

mara de vereadores por Haddad (PT), 
prevê investimento inicial de R$ 50 mi-
lhões, sendo R$ 25 milhões do municí-
pio e R$ 25 milhões do estado e mais 
um valor a ser investido pela Agência 
Nacional do Cinema (Ancine) quando 
a agência estiver em funcionamento.

A agência funcionará nos moldes da 
Rio Filme, que existe desde 1992 e era, 
até então, a única do país de caráter 
municipal. Pelo menos outras três ci-
dades no mundo possuem agências 
dessa natureza: Nova York, Bueno Ai-
res e Seul.

“A SP Cine pode contribuir de forma 

articulada com o audiovisual nacional. 
A SP Cine não nasce para concorrer, 
mas para complementar a produção 
nacional”, disse o secretário municipal 
de Cultura de São Paulo, Juca Ferreira. 
“A comparação com a Rio Filmes é fra-
ternal. Nós tivemos acesso a toda sua 
experiência, mandamos técnicos para 
lá e vimos o que pode ser adaptado 
para a nossa região. É possível criar, 
por exemplo, um sistema de coprodu-
ção e fortalecer a distribuição de cine-
ma e não só em São Paulo e no Rio.” 
(Rede Brasil Atual)
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Juca Ferreira, secretário de Cultura
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por Mariana Desidério

Moradores sofrem com descaso em remoção
HABITAÇÃO Casas já começaram a ser destruídas na zona norte, mas famílias não sabem para onde vão

Indenização tardia
Mesmo quem resolveu aceitar as 
condições da desapropriação ainda 
enfrenta problemas. A comerciante 
Maria Lucicleide Oliveira, 40, conta 
que já havia até dado R$ 2.000 de si-
nal em outro imóvel. Porém, na hora 
de receber a indenização combinada, 
a Dersa disse que ela precisaria es-
perar. Conclusão: Lucicleide perdeu 
o dinheiro do sinal e continua no 
Jardim Paraná. A desorganização na 

hora de entregar o dinheiro é uma 
queixa de todos os moradores ouvi-
dos pela reportagem. Eles contam 
que o valor só é liberado no dia da 
mudança. “Eles só vão dar o dinheiro 
quando eu estiver com minhas coi-
sas no caminhão. Como? Ninguém 
aluga uma casa só na conversa. Não 
sou contra o progresso. Mas um pro-
gresso desumano desse?”, diz Sônia 
Franco, também moradora do local.

O problema social gerado pelas 
obras do trecho norte do Rodoanel foi 
deixado em segundo plano pela estatal 
responsável pelas obras, a Dersa. É o 
que diz a advogada Julia Moretti, ge-
rente jurídica do Escritório Modelo da 
PUC-SP, que acompanha o caso. 

Julia lembra que a obra vem sen-
do planejada há vários anos e que 
foram feitos inúmeros estudos am-
bientais. “Já a identificação do im-
pacto social ficou para os 48 do se-
gundo tempo, quando a obra já está 
acontecendo”, afirma.

O trecho norte do Rodoanel vai de-
salojar mais de 3.000 famílias, sendo 
2.000 entre os bairros de Taipas e Jar-
dim Paraná, na zona norte paulistana. 

Segundo a advogada, as indenizações 
propostas pela empresa são baixas por-
que muitos moradores não têm a pro-
priedade da terra, apesar de morarem 
ali há anos.

“São pessoas que, na omissão do Es-
tado, afirmaram seu direito à moradia 
por conta própria. Elas estão numa si-
tuação irregular, mas foi o poder públi-
co que se omitiu e permitiu que elas se 
consolidassem ali. E quando vem uma 
obra, essa situação de irregularidade é 
usada contra essas pessoas. Elas não 
têm o mesmo direito que teria um pro-
prietário. Na hora de remover é algo fei-
to sem diálogo, como última prioridade 
na escala”, afirma a advogada. (MD)

“Impacto social ficou em segundo plano”
direitos 2.000 famílias serão despejadas em taipas e no jardim paraná

Destino de Conceição e família é incerto

Lucicleide teve prejuízo financeiro

Imóveis já começaram a ser demolidos no Jardim Paraná
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Nos últimos meses, a artesã Maria 
Conceição Alves, 44, entrou em depres-
são. Ela já era diabética e hipertensa. 
Seu marido precisou sair do emprego, 
longe de casa, para ficar com ela e os 
filhos, de 11 e 6 anos. O mais velho tem 
paralisia cerebral e precisa de uma sé-
rie de cuidados especiais.

A piora na saúde de Conceição coin-
cidiu com um momento de muita in-
certeza para a família. Eles moram no 
Jardim Paraná, comunidade que fica 
ao lado do Parque Estadual da Serra da 
Cantareira, na zona norte de São Paulo. 
O local terá cerca de 1.000 famílias re-
movidas por conta das obras do trecho 
norte Rodoanel, a maior obra do gover-
no Geraldo Alckmin (PSDB). 

Os primeiros imóveis já começaram 
a ser demolidos, deixando um cenário 
de destruição. Há escombros, pilhas 
de entulho e vigas de ferro enferrujado 
estão expostas, sem nenhum tipo de 
isolamento.

Os moradores do bairro reclamam 
da falta de apoio do poder público. Se-
gundo Conceição, não há atendimento 
psicológico, nem preocupação com as 
necessidades dos moradores. Ela con-
ta que um vizinho teve que deixar sua 
casa há poucos dias. “Ele era deficiente 
e ninguém estava nem aí. Deram dois 
dias para ele sair da casa.”

A reportagem entrou em contato com 
a assessoria de imprensa do governo 
estadual, mas não obteve resposta até 
o fechamento desta edição.

Bolsa-aluguel
Conceição diz que a Dersa, empresa 

estatal responsável pela obra, ofereceu 
R$ 35 mil pela casa onde sua família 
vive há dez anos. “Cheguei a procurar 
casas pela região, mas não se encontra 
nada por menos de R$ 50 mil. Como 
vou comprar outro lugar?”.

A outra opção oferecida pela empre-
sa é um apartamento da CDHU. Porém, 
a maioria desses imóveis ainda não 
tem local nem data de entrega defini-
dos. Enquanto esperam, os moradores 
que optarem por essa alternativa rece-
berão auxílio-aluguel de R$ 480.

Os moradores do Jardim Paraná des-
confiam se de fato receberão o imóvel. 
“Eu não acredito. E mesmo se sair o 
apartamento, por quanto tempo vou vi-
ver nessa incerteza?”, questiona Sônia 
Maria Franco, 65, moradora do bairro 
há 20 anos.
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* Jornalista, é editor da Revista  
Fórum e blogueiro (www.revistafo-
rum.com.br/blogdorovai/)

Revolta popular contra 
a violência da PM

Renato

rovai

A Rodovia dos Tamoios (SP-099), 
que liga São José dos Campos, no 
Vale do Paraíba, a Caraguatatuba, 
litoral norte de São Paulo, poderá 
ter até seis pedágios dentro de cin-
co anos, seguindo o plano de con-
cessão da estrada, apresentado e 
debatido hoje (29), em audiência 
pública, em São Paulo.

O projeto prevê a duplicação da 
estrada e a instalação de três pra-
ças, nos dois sentidos, com seis 
pontos de cobrança: nos quilôme-
tros 12,8; 56,5; e no encontro dos 

contornos norte e sul. O valor po-
derá ser de até R$ 0,1080 por qui-
lômetro da rodovia, totalizando R$ 
8,86 (83 km) em cada sentido.

A duplicação deve alcançar o 
trecho de serra, já com licença 
ambiental, e os contornos viá-
rios, de forma a separar o tráfe-
go urbano do rodoviário.

Durante os cinco primeiros anos 
da concessão, que durará três 
décadas, a empresa contratada 
ficará responsável pela execução 
da obra. Nesse período, o governo 

Concessão da rodovia dos Tamoios prevê seis pedágios

Feira da Madrugada deve reabrir 
no dia 11 de novembro

SÃO PAULO
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estadual também irá colocar di-
nheiro público na duplicação, se-
guindo a lei de Parcerias Público-
-Privadas do estado. Não houve, 
no entanto, explicação sobre a 
contrapartida do estado por esse 
investimento.

O projeto segue para consulta 
pública até dezembro. O edital 
será lançado na segunda quinze-
na daquele mês e o contrato será 
assinado em abril do próximo ano. 
(Sarah Fernandes, da RBA)

Fechada há mais de seis meses, a 
Feira da Madrugada deverá reabrir 
ao público no dia 11 de novembro. 
A informação é do presidente da 
Federação do Comércio Popular de 
São Paulo, Ailton Oliveira, que parti-
cipou de uma reunião essa semana 
na Câmara de Vereadores.

Mesmo com a reabertura, ainda 
vão ficar faltando alguns reparos, 
que serão feitos com a feira aberta, 
afirmou Oliveira. Na próxima quar-
ta-feira (6), os comerciantes pode-
rão se instalar nos seus boxes. “A 

feira está linda. Estamos indo todos 
os dias lá. Sexta-feira, nos reunimos 
porque os banheiros estavam em 
estado de calamidade pública. Hoje, 
já não estão mais”, explicou.

Também durante a reunião na 
Câmara, foram sorteadas cinco pes-
soas entre os presentes que farão 
parte de uma comissão que irá fis-
calizar a feira. A Feira da Madruga-
da foi fechada em 30 de abril pela 
prefeitura, que alegou a necessida-
de de reparos elétricos, hidráulicos 
e de alvenaria.

No dia 3 janeiro, uma chacina cho-
cou São Paulo. Laércio de Souza Gri-
mas, o DJ Lah, de 33 anos, do grupo 
Conexão do Morro, foi assassinado 
num bar na zona sul de São Paulo. 
Bar que ficava em frente ao local 
onde tinha sido assassinado o pe-
dreiro Paulo Batista do Nascimento, 
numa execução que, filmada, acabou 
no Fantástico da Rede Globo.

No dia 7 de janeiro, ainda em fé-
rias, escrevi que a situação era ruim 
e que São Paulo poderia virar um 
inferno diante da violência contra a 
população, especialmente de poli-
ciais. Uns sessenta dias depois, um 
personagem importante no contexto 
da periferia paulistana me disse que 
o povo ia reagir.

Lembrei disso no dia 6 de junho, 
quando por acaso me encontrei no 
meio da conflito do primeiro ato do 
Movimento Passe Livre no centro. 
Fiquei impressionado com o olhar de 
raiva daqueles garotos e garotas que 
escondiam seus rostos sob camise-
tas e pedaços de pano. 

No domingo passado, Douglas Ro-
drigues, de 17 anos, foi baleado de 
forma covarde por um Policial Militar. 
Antes de morrer, segundo seu irmão 
de 12 anos, perguntou: “Senhor, por 
que o senhor atirou em mim?”. As 
ruas da Vila Medeiros foram toma-
das por pessoas revoltadas. A rodo-
via Fernão Dias literalmente pegou 
fogo. Atacaram carros, caminhões, 
imóveis… Uma revolta generalizada.

É a partir de histórias como essa 
que as cenas de agressão ao coro-
nel Reynaldo Rossi, que geraram 
comoção midiática, precisam ser 
entendidas. Vejam bem, não estou 
dizendo que precisam ser justifi-
cadas. É a partir de histórias como 
a do assassinato de Douglas que 
muitas ações dos blacks blocs de-
vem ser compreendidas. 

Os jovens de periferia não querem 
mais ver irmãos, parentes, amigos, 
colegas ou apenas conhecidos, se-
rem enterrados porque cometeram 
o crime de terem nascido, em geral 
negros, e viverem nas periferias. Eles 
estão dizendo chega.
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por Guilherme Almeida 

Policiais raramente são julgados, diz jurista

O Projeto de Lei 4471/2012, que 
acaba com o procedimento dos 
autos de resistência, não tem pre-
visão para entrar na pauta e ser 
votado na Câmara dos Deputados. 
O presidente da Câmara Henrique 
Eduardo Alves (PMDB-RN) fez o 
compromisso de colocar projeto em 
votação em 22 de outubro, diante 
de uma comissão formada por artis-
tas e dirigentes de movimentos so-
ciais. “A pauta ficou prejudica por 
outras prioridades”, disse Alves.

“Apesar da pressão dos movimen-
tos e da manifestação de ministros, 
deputados e senadores, a aprovação 
do fim dos autos de resistência, o pro-
jeto não é prioridade da maioria parla-
mentar no Congresso”, avalia Douglas 
Belchior, coordenador da Uneafro.

Para Belchior, a aprovação do 
projeto é urgente e diminuirá o 
impacto da violência policial. “Há 
informações de que, com a adoção 
parcial do fim dos autos de resis-
tência em São Paulo, houve uma 
redução de 30% no número de ho-
micídios cometidos por policiais”. 

“O país ultrapassou a marca de 1 
milhão de assassinatos nos últimos 
30 anos. Grande parte foi promovi-

do por policiais. Ainda existem bre-
chas na lei para os policiais, após 
cometerem assassinatos, terem o 
direito de culpar a vítima e ficarem 
livres da investigação”, disse.

O projeto foi apresentado ano 
passado pelos deputados fede-
rais Paulo Teixeira (PT-SP), Fabio 
Trad (PMDB-MS), Protógenes de 
Queiroz (PCdoB-SP) e Miro Texeira 
(atualmente no PROS-RJ). (GA)

Projeto está parado na 
Câmara dos Deputados

Policiais podem registrar qualquer caso como “resistência  
seguida de morte” para justificar assassinatos e evitar investigações

Henrique Alves, presidente da Câmara:  
“A pauta ficou prejudica por outras prioridades”
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O que muda com o Projeto de Lei 4471/2012

• Termos “autos de resistência” e “resistência seguida de 
morte” serão trocados, respectivamente, por “lesão corpo-
ral decorrente de intervenção policial” e “morte decorrente 
de intervenção policial”.

• Proibição de acompanhamento do exame de corpo de de-
lito por pessoa estranha ao quadro de peritos

• Obriga a preservação da cena do crime e consequente do-
cumentação fotográfica e coleta de vestígios em casos de 
morte violenta,

• Notificação dos registros das lesões e/ou mortes causadas 
pela ação policial

• Delegacia de Crimes contra a Pessoa ou a repartição de po-
lícia judiciária deve Instaurar inquérito para investigar o fato

• Envio de comunicado para o Ministério Público.

Após a morte do jovem de 17 
anos Douglas Rodrigues com um 
tiro no peito por um policial, a po-
pulação da Vila Medeiros, na zona 
norte de São Paulo, fez protestos 
contra a impunidade, que termi-
naram com repressão da Polícia 
Militar, 90 pessoas detidas, carros 
incendiados e bloqueio da rodovia 
federal Fernão Dias. 

Para o desembargador Antônio 
Carlos Malheiros, coordenador da 
Infância e Juventude do Tribunal 
de Justiça do Estado de São Paulo, 
a reação da população aos casos de 
violência policial mostra que a so-
ciedade não aguenta mais esperar 
uma resposta do Poder Judiciário. 
“São poucos os casos de violência 
de policias que são julgados”, diz 

O porta-voz da PM, capitão Mau-
ro Lopes, lamentou a “abordagem 
mal-sucedida”, disse que o tiro foi 
acidental e que o policial respon-
sável foi “autuado em flagrante 
delito por homicídio culposo (sem 
intenção de matar)”.

Para garantir a investigação de 
casos como esse, o desembarga-
dor defende a aprovação do Proje-
to de Lei 4471/2012, que altera o 
Código de Processo Penal e acaba 
com o recurso dos “autos de re-
sistência”. Atualmente, a polícia 
pode registrar qualquer caso como 
“resistência seguida de morte” 
para justificar assassinatos e evi-
tar investigações.

“É habitual um policial dizer que 
foi recebido a balas e registrar um ho-
micídio como resistência seguida de 
morte”, disse Douglas Belchior, coor-
denador da União de Núcleos de Edu-
cação Popular para Negras, Negros e 
Classe Trabalhadora (Uneafro).

Para o desembargador, o fim dos 
autos de resistência fará com que 
casos que atualmente não são apu-
rados sejam investigados e trata-
dos como homicídio para punir os 
policiais. “Teremos o processo, a 
perícia, corpo de delito e balística 
para julgar se o homicídio foi in-
tencional ou não”, explica. 

IMPUNIDADE projeto de lei que acaba com os autos de resistência viabilizará investigações
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Ascensão dos pobres incomoda elite, diz Lula

O ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva disse em evento comemorativo 
dos dez anos do Bolsa Família que que 
as críticas feitas ao programa foram 
desconstruídas ao longo do tempo, 
nesta quarta-feira (30/10). “De todas 
as críticas, a mais cruel é que o Bolsa 
Família ia estimular preguiça, depen-
dência e vagabundagem”, disse Lula. 

Atualmente, 13,8 milhões de famílias 
recebem o Bolsa Família, o que repre-
senta  50 milhões de pessoas.  Com o 
programa, 36 milhões de brasileiros 
saíram da linha de pobreza extrema. 
“Mas 70% das famílias beneficiadas 
têm [outra] renda fixa. Isso acaba com 
a crítica”, argumentou o ex-presidente. 

Para Lula, o programa foi recebi-
do com intolerância pelas elites do 
país. “Eu sei que incomoda muita 
gente os pobres estarem evoluindo. 
Afinal, eles estão usando o maiô 
que só uma parte da sociedade 
usava, a empregada está usando o 
mesmo perfume da patroa, os jardi-
neiros estão atravancando o trânsi-
to ou ocupando lugar no avião. Eu 
sei que isso é duro”, ironizou.

Participaram da cerimônia a pre-
sidenta Dilma Rousseff e os minis-
tros Guido Mantega, da Fazenda, 
Alexandre Padilha, da Saúde, e Te-
reza Campello, do Desenvolvimen-
to Social e Combate à Fome. 

BOLSA FAMÍLIA Programa completa 10 anos com 14 milhões de famílias cadastradas

Itaú tem maior lucro  
da história dos bancos

O Itaú Unibanco, maior banco pri-
vado do país, teve lucro líquido ajus-
tado de R$ 4,022 bilhões no 3º tri-
mestre, alta de 17,8%, comparando 
ao mesmo período do ano passado.  
O banco registrou alta de 12,25% em 
relação ao lucro do 2º trimestre (de 
R$ 3,583 bilhões). Assim, obteve o 
maior lucro na história do setor para 
o período, segundo levantamento da 
consultoria Economatica.  Com isso, 
no acumulado do ano, o Itaú tem ga-
nhos de R$ 11,222 bilhões.

Foi divulgado também nesta se-
mana estudo da Confederação Na-
cional dos Trabalhadores do Ramo 
Financeiro, em parceria com o Die-
ese, que aponta que os bancos pri-
vados fecharam 6.977 postos de 
trabalho entre janeiro e setembro. 
O estudo aponta também que a 
concentração de renda é maior no 
sistema bancário que na média da 

Sob pressão de empresas de tele-
fonia e provedoras de acesso, o pre-
sidente da Câmara dos deputados, 
Henrique Eduardo Alves (PMDB-
-RN) informou não colocou em vo-
tação o projeto de Marco Civil da 
Internet nesta semana. Não houve 
consenso para a votação por causa 

sociedade brasileira. No Itaú, os exe-
cutivos da diretoria receberam em 
2012, em média, R$ 9,05 milhões por 
ano, o que representa 191,8 vezes o 
que ganha o bancário do piso.

da inclusão do conceito de “neutra-
lidade de rede” no projeto, conside-
rado fundamental para garantia da 
liberdade dos usuários. Empresas 
alegam redução nos lucros com a 
medida. O projeto tramita em re-
gime de urgência constitucional e 
tranca a pauta do plenário.

Sob pressão de empresas, votação  
do Marco Civil da Internet é adiada

Rio tem mais de 5,5 mil 
pessoas vivendo nas ruas

O ministro da Fazenda, Guido Man-
tega, disse que “não há metodologia 
definida” sobre a nova política de rea-
juste do preço da gasolina. “Estamos 
desenvolvendo esta metodologia, que 
é uma coisa séria e importante, que não 

pode ser feita rapidamente, de afogadi-
lho”, avalia o ministro. A presidenta da 
Petrobras, Graça Foster solicitou, em 
reunião do Conselho de Administração 
da companhia, mudanças para ade-
quar os preços ao mercado.

A capital carioca tem 5.580 pes-
soas vivendo nas ruas. A maioria, 
81%, é homens em idade produtiva, 
entre 25 e 59 anos, e 1% crianças. 
De acordo com pesquisa da Secre-
taria Municipal de Desenvolvimen-
to Social, os principais motivos que 
levam as pessoas às ruas são as 
drogas, problemas com a família e 

destruição de um laço de emprego, 
além daquelas que deixam seus 
estados atrás de trabalho, não con-
seguem e acabam na rua. O levan-
tamento identificou 540 locais na 
cidade onde essas pessoas vivem. 
A maior concentração, 40%, está no 
centro do Rio e nos bairros da zona sul. 

Reajuste de combustíveis está indefinido
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O ex-presidente Lula defende o programa Bolsa Família em ato comemorativo

Itaú lucrou R$ 11,222 bilhões neste ano
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*É editor do blog Blog da Cidadania 
(www.blogdacidadania.com.br/)

eduardo 

guimarães

Com a contratação do blogueiro 
da revista Veja Reinaldo Azevedo 
pela Folha de S. Paulo, o jornal le-
vou para o seu time de colunistas 
um militante antipetista com vis-
tas a combater com virulência a 
presidenta Dilma Rousseff.

Agora, a Folha tem um militante 
político em seu time de colunistas. 
Azevedo não faz jornalismo, faz 
política – o que é legítimo desde 
que seja bem explicado e assumi-
do por quem faz e pelo veículo que 
lhe dá espaço, o que não foi feito.

Em 2000, o ex-ministro das Co-
municações do governo Fernando 
Henrique Cardoso,  Luiz Carlos 
Mendonça de Barros, contratou 
Reinaldo Azevedo para tocar a re-
vista Primeira Leitura. A revista foi 
criada para vender teses neolibe-
rais e atacar o PT, que já se apro-
ximava perigosamente de eleger o 
presidente. Azevedo era um ilustre 
desconhecido. Antes, passou rapi-
damente pela Folha, na década de 
1990, onde teve atuação apagada.

Mesmo com ajuda dos governos 
tucanos, a revista Primeira Leitu-
ra não vingou, mas a “capacida-
de” de Azevedo foi logo vista pelo 
PSDB. Assim, foi recomendado à 
Veja, que o tirou do ostracismo, 
dando-lhe uma coluna na revista 
e um blog. A partir dali, tornou-
-se amplamente conhecido entre 
o que existe de mais atrasado na 
sociedade.

Assim, Azevedo virou “herói” 
das viúvas da ditadura, dos homo-
fóbicos, dos preconceituosos de 
todo tipo, enfim, de uma elite que 
não suporta a ascensão social e a 
redução da pobreza que no Brasil 
ao longo da última década.

O novo colunista da Folha che-
gou aos 40 anos sem se projetar 
na profissão que escolhera. Então, 
resolveu se tornar um pistoleiro 
político e se deu bem. A ascen-
são de Azevedo coroa método do 
carreirismo, de subir na profissão 
que afronta sua natureza. Em vez 
de assumir sua militância política, 
como eu faço, tenta enganar o pú-
blico dizendo-se “isento”.

Herói do atraso  
na Folha

Fraude fiscal na gestão  
Kassab leva quatro para prisão

Quatro servidores da equipe do 
secretário de Finanças Mauro Ri-
cardo, da gestão do ex-prefeito Gil-
berto Kassab (PSD), foram presos 
acusados de desvio de recursos pú-
blicos, nesta quarta-feira (30/10). O 
grupo sofre a acusação pelos cri-
mes de corrupção, concussão, lava-
gem de dinheiro, advocacia admi-
nistrativa e formação de quadrilha.  

As investigações iniciais dão con-
ta de que o rombo pode chegar a R$ 
500 milhões, nos últimos três anos. 
A operação foi deflagrada pelo Mi-
nistério Público Estadual (MPE) após 
investigação feita em conjunto com 
a Controladoria Geral do Município 
de São Paulo há cerca de seis meses.

Um dos acusados é Eduardo Bar-
celos, que foi diretor de arrecadação 
da Receita Municipal. Também foi 
preso Ronilson Bezerra Rodrigues, 
ex-subsecretário do mesmo órgão. 
Os outros presos são Carlos Augus-
to Di Lallo Leite do Amaral, ex-dire-
tor da divisão de cadastro de imó-

veis e o agente de fiscalização Luis 
Alexandre Cardoso de Magalhães.

A quadrilha de servidores fazia 
cobrança indevida do Imposto So-
bre Serviços por meio da declara-
ção anual de bens que todo funcio-
nário público deve fazer, de acordo 
com o promotor Roberto Bodini, 
que presidiu a investigação. Fo-
ram cumpridos mandados de bus-
ca e apreensão nas residências 

dos servidores e de terceiros, as-
sim como nas sedes das empresas 
ligadas ao esquema de corrupção. 

O ex-prefeito Gilberto Kassab disse 
que não indicou Mauro Ricardo, que 
assumiu a função quando José Serra 
(PSDB) ainda era prefeito da cidade. 
Ricardo é considerado homem de 
confiança de Serra e ocupa o cargo de 
secretario de Finanças em Salvador, 
na gestão de ACM Neto (DEM).

corrupção Escândalo que envolve equipe de finanças do  
ex-prefeito desviou R$ 500 milhões, de acordo com investigação

FINANÇAS PARA ECONOMISTA, país fica mais vulnerável com mudança

Participação estrangeira no BB aumenta

O capital estrangeiro poderá ter 
maior participação no Banco do 
Brasil, de acordo com decreto da 
presidenta Dilma Rousseff. Agora, 
investidores do exterior poderão ter 
participação 30% no capital ordiná-
rio do banco. Antes, o limite era 20%.

“Não faz sentido abrir ainda mais 
o direito aos sócios minoritários 
privados, em uma empresa estatal 
tão estratégica para a nossa econo-
mia, como é o caso do BB”, afirma 
o doutor em economia pela Uni-
versidade de Paris 10 (Nanterre), 
Segundo ele, o governo pode con-
seguir algum recurso extra, com o 
lançamento de ações nas bolsas do 

exterior, que não compensa pela 
instabilidade gerada.

“Os impactos para a economia 
brasileira são de uma maior expo-
sição às oscilações da economia in-
ternacional, em especial na esfera 
financeira. E a elevada volatilidade 
típica, desse tipo de mercado global, 
não interessa ao mundo real, concre-
to das empresas, famílias e indivídu-
os brasileiros”, avalia 

 Ele avalia que os correntistas po-
dem ser prejudicados com a deci-
são, porque o banco deixa cada vez 
mais de atuar como banco estatal e 
passa a seguir um comportamento 
privado junto aos clientes.

Rio tem mais de 5,5 mil 
pessoas vivendo nas ruas

Haddad, sobre escândalo que envolve a gestão Kassab (PSD-SP) na prefeitura 
“É um dos maiores escândalos da cidade de São Paulo”
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Mauro Ricardo, que está no centro do caso de corrupção, foi secretário de Serra e Kassab

FATOS em FOCO
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“Se espionagem fosse feita pelo Equador, seríamos criminosos”,
disse o presidente equatoriano, Rafael Correa, sobre a espionagem em massa realizada pelos EUA.

“Vigilância dos EUA se tornou um monstro”

A NSA (sigla em inglês para 
Agência de Segurança Nacional) 
trabalha atualmente com um orça-
mento bilionário e os funcionários 
“não sabem o que fazer ou, pior, 
não sabem como justificar suas 
próprias atividades”. Esta é a con-
clusão de Féliz Moreno de la Cova, 
um dos maiores especialistas mun-
diais em serviços de inteligência e 
tecnologia da informação.

Em entrevista publicada nesta se-
mana pela agência russa RT, More-
no de La Cova afirma que policiais 
e todos os funcionários da NSA pre-
cisam de algo para viver e “não há 
terroristas suficientes para deixar 
todos ocupados”. “Portanto, eles 
[EUA] precisam espionar pessoas 
honradas, líderes políticos e todos 
que venham a cabeça”, analisa.

Vietnã”, diz trecho do relatório.
Para a OIT, além da aprovação 

de leis que ampliem os direitos dos 
domésticos, o desafio é colocar os 
novos marcos regulatórios em prá-
tica. Segundo a OIT, atualmente, o 
universo de trabalhadores domésti-
cos no mundo é aproximadamente 
53 milhões de pessoas, sendo 83% 
mulheres. (Agência Brasil)

Levantamento feito pela Orga-
nização Internacional do Trabalho 
(OIT) revela que apenas 10% dos 
trabalhadores domésticos em todo o 
mundo têm os mesmos direitos que 
os demais trabalhadores. Segundo o 
órgão, os domésticos estão sujeitos 
a condições de trabalho considera-
das deploráveis, exploração do tra-
balho e abuso dos direitos humanos.

Apesar de constatar que houve 
avanços no mundo, o órgão res-
salta a necessidade de reformas 
legislativas para igualar os traba-
lhadores domésticos aos demais. 
“Reformas legislativas sobre os 
trabalhadores domésticos foram 
concluídas em vários países, in-
cluindo Argentina, Bahrein, Bra-
sil, Espanha, Filipinas, Tailândia e 

Moreno de la Cova também des-
taca que a NSA também não é a 
agência mais importante dos norte-
-americanos. “Temos o FBI, CIA... 
Essas são clássicas e mais abran-
gentes”, afirma em referência a ou-
tras entidades norte-americanas.

O especialista concedeu entre-
vista no dia que Washington confir-
mou que Barack Obama não sabia 
do esquema de espionagem contra 
os principais dirigentes mundiais 
até metade de 2013. O presiden-
te norte-americano tinha conheci-
mento do programa de vigilância 
da NSA, mas, desconhecia a abran-
gência e o poder do sistema – ca-
paz de espionar, por exemplo, o 
celular da presidente da Alemanha 
Angela Merkel e outros milhões de 
europeus. (Opera Mundi)

ra Mundi, Martins conta avalia que a 
maioria dos países africanos construiu 
sua economia voltada para o exterior, 
de “exportação para as metrópoles”, 
com pouca ênfase nas trocas entres os 
países. “Hoje, o comércio interafricano 
representa só 3% no continente. O ob-
jetivo é chegar a 20%, 25%”, sinalizou. 
Isso gerou uma falta de estrutura, de 
logísticas de integração à África.

Ele também relata que a paz vem cres-
cendo no continente, apesar de ainda 
haver muitas áreas instáveis. “De um bi-
lhão de africanos, 100 milhões vivem em 

ESPIONAGEM especialista diz que a NSA não sabe “justificar suas próprias atividades”

Trabalhadores domésticos têm menos direitos, diz OIT 

Nesta semana, Obama afirmou desconhecer abrangência da espionagem

CONTINENTE Segundo Franklin Martins, continente vive “momento crucial”

Falta infraestrutura para integração 
na África, diz ex-ministro

INTERNACIONAL
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83% das domésticas no mundo são mulheres

regiões onde há ameaça de conflito ou 
presença de conflito. Isso é uma novida-
de, porque antes havia muito mais áreas 
de conflito, muito por causa das frontei-
ras extremamente artificiais”, aponta.

O documentário de 15 episódios é 
composto de entrevistas com os líderes 
de 13 dos maiores países africanos, en-
tre os quais África do Sul, Moçambique, 
Egito e Tunísia. “Presidentes Africa-
nos” marca o retorno de Franklin à TV 
como jornalista. A série é exibida nos 
canais Discovery Civilization e Band. 
(Opera Mundi)

A África atual se ressente da falta 
de uma infraestrutura que promova 
a integração entre os países do conti-
nente, avaliou o jornalista e ex-ministro 
Franklin Mar- tins, que acaba 
de estrear a série de re-
portagens de TV “Pre-
sidentes Africanos”.

Em entre-
vista ao 

O p e -
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mega hair loiro. As negras todas ca-
íram em cima. Eu falei que era para 
mostrar que podemos fazer o que qui-
sermos. Mas foi só uma crise capilar 
de seis meses..

Quando começou o seu interesse 
pela música?
Comecei a me interessar por música 
bem novinha, com seis anos. Fazia 
música de amor para o meu pai. E eu 
queria ser cantora de MPB porque eu 
só ouvia MPB e samba. Até que eu co-
nheci o rap.

O rap sempre foi um gênero do-
minado pelos homens. Isso está 
mudando?
Continua sendo frequentado por ho-
mens. A diferença é que as mulheres 
estão se mostrando mais. Estão che-
gando com a cara e a coragem, sem 
precisar ter rabo preso, ser casada ou 
ter ficado com alguém para estar ali. 
As mulheres simplesmente chegam, 
rimam, “divam” e vão “divando”.

Existe machismo no rap?
Eu ignoro certas coisas, mas existe 
machismo. É um despreparo para re-
ceber a mulher. Algumas pessoas su-
bestimam muito a mulher. Pensam: 
“Ela não vai conseguir dar conta”. Até 
hoje isso rola muito. É um despreparo, 
que vem do machismo, de achar que a 
mulher não vai conseguir.•

usando olho de plástico e achando 
que a vida está bela. E não é assim. 

Assim como o Criolo e o Emicida, 
você tem influências de outros rit-
mos. Você acha que o rap está mais 
flexível? 
Sim. Parece que baixou um ar no rap e 
todo mundo começou a fazer assim. A 
gente vem de uma geração que ouvia 
muito várias coisas em casa e teve o 
peito de jogar pra fora. A gente não está 
fugindo, mas apimentando o gênero. 

A sua música “Marias” fala sobre ser 
mulher e negra numa sociedade com 
padrão de beleza de brancos. Por que 
resolveu fazer uma música sobre isso?
Nessa música, estou falando de mim. 
Da menina que alisa o cabelo e não 
vê solução. Eu alisava meu cabelo no 
colégio porque um menino uma vez 
me falou que eu tinha que ficar bonita. 
Eu tinha uns 10 anos. Comecei esse 
processo de alisamento. Eu me sentia 
meio estranha, porque era um proces-
so chato para ser aceita no colégio. 

Você acha errado alisar o cabelo?
O problema não é alisar o cabelo, mas 
fazer para ser aceito. Eu já coloquei 

minha mãe na luta contra o alcoolis-
mo do meu pai. Ela não sucumbiu e 
sempre esteve feliz, sorrindo, mesmo 
com aquela situação chata. Eu levo 
isso pra mim. Não vou esquecer de 
onde eu vim.

Como é fazer rap fora do eixo Rio-
-São Paulo? Você pretende sair de 
Curitiba?
Eu gosto muito de morar em Curiti-
ba e sempre vou morar lá. Em algum 
momento, eu vou ter que vir para São 
Paulo. Eu já sinto essa necessidade, 
mas ainda fico lutando contra. Quan-
do eu vim pra cá pela primeira vez, 
cheguei com medo. Achei que iam me 
dar uma esnobada. Mas sempre fui 
super bem recebida. No fim, descobri 
que sou a cara de São Paulo. Aqui é 
muito grande. Gosto de vir aqui por-
que nunca sei o que vou fazer e onde 
vou tocar. E aqui é muito agitado, as 
coisas não param.

O rap brasileiro tem a característica 
de apontar situações de desigualda-
de e racismo. Você procura manter 
isso no seu trabalho?
Parece que meus temas são sempre 
falar de alegria. Mas na verdade, te-
nho só duas músicas que falam de 
festa. Eu gosto de falar de problemas 
sociais. É importante para manter o 
povo na realidade. Se não o povo vai 
ficar naquele estereótipo dos gringos, 

por Mariana Desidério
foto Rafael Stedile

“O problema não é  

alisar o cabelo, mas fazer 

para ser aceito”

ENTREVISTA Karol Conká 

“As mulheres chegam, 
rimam e ‘divam’ no rap”

Rapper curitibana fala sobre música 
brasileira, machismo, filhos e padrões 
de beleza

Uma das suas músicas diz que você 
veio do gueto e não vai esquecer o 
que viveu. Quais são essas origens? 
Eu sou de Curitiba, do Alto Boquei-
rão, periferia, condomínio de Cohab. 
Fui criada pela minha mãe e pelo meu 
pai. Tenho só um irmão. Meu pai era 
alcoólatra, morreu aos 34 anos. Minha 
família é bem simples. Eu sempre 
quis fazer alguma coisa, sempre quis 
buscar a prosperidade. E lá na minha 
vila o povo estaciona. 

Como assim?
O pessoal fica parado nas esquinas, 
usando uma “droguinha”. As meni-
nas engravidam, têm filhos, casam e 
descasam. Eu via esse ciclo repetitivo 
e não me encaixava. Eu tenho um fi-
lho também, já casei e descasei. Mas 
eu não caí na depressão. 

Depressão?
Porque rola uma deprê. O pensamen-
to do pessoal da periferia muitas ve-
zes é: você teve um filho e se fodeu, 
agora vai ter que ficar em casa engor-
dando, fazer comida, passar, lavar, 
ser submissa... Eu nunca gostei mui-
to disso. Isso aconteceu com todas as 
minhas amigas. Eu também tive um 
filho, mas consegui correr atrás das 
minhas coisas. 

Você parece ser bem alegre.
Eu vim desse lugar e cresci vendo a 

K
arol Conká é uma das principais 
representantes do rap femini-
no no Brasil. Suas músicas têm 
uma batida forte e mistura de 

ritmos, aliadas a letras contundentes. A 
MC conversou com o Brasil de Fato SP 
durante uma de suas visitas a São Pau-
lo para divulgar “Batuk Freak”, seu pri-
meiro disco.



12 SERVIÇOS

CONHEÇA O AUTOR QUE TEM UMA 
LINGUAGEM FORTE E INESQUECÍVEL

editoraplaneta.com.br

CONHEÇA O AUTOR QUE TEM UMA CONHEÇA O AUTOR QUE TEM UMA CONHEÇA O AUTOR QUE TEM UMA 
LINGUAGEM FORTE E INESQUECÍVELLINGUAGEM FORTE E INESQUECÍVEL

CONHEÇA O AUTOR QUE TEM UMA 
LINGUAGEM FORTE E INESQUECÍVEL

anuncio ferrez.indd   3 10/4/13   4:54 PM

O trabalhador deve tomar mui-
to cuidado com as falsas co-
operativas, as conhecidas 

“coopergatos”, que são agências de 
fornecimento de mão de obra que 
contratam sem garantia dos direitos 
trabalhistas. 

A lei 12.690/2012 define cooperati-
va como “a sociedade constituída por 
trabalhadores para o exercício de suas 
atividades laborativas ou profissionais 
com proveito comum, autonomia e au-
togestão para obterem melhor qualifi-
cação, renda, situação socioeconômi-
ca e condições gerais de trabalho”. Ou 
seja, todos são “sócios” e irão dividir o 
ganho igualmente.

Porém, as falsas cooperativas funcio-
nam igual a uma empresa de interme-
diação de mão de obra. Os trabalha-
dores, na realidade, são empregados 
e apenas cumprem ordens. Eles são 
levados a trabalhar em outras empre-
sas, recebendo pagamentos mensais 
fixos e não participam das decisões. 

No sistema cooperativado, os tra-
balhadores são sócios e se reúnem 
em assembleia geral para decidir 
os assuntos de interesse comum. 
O ingresso em cooperativas é livre 
a quem deseja participar dos servi-
ços prestados pela sociedade, desde 
que passem a aderir aos propósitos 
sociais e preencham as condições 
estabelecidas no estatuto. 

Atualmente, existem milhares 
de ações na Justiça do Trabalho, 
em que o trabalhador busca rece-
ber seus direitos como empregado, 
questionando a condição de associa-
do da falsa cooperativa.

Fique atento, se você está em dúvi-
da da legalidade da cooperativa que 
aderiu ou quer aderir, procure o sindi-
cato da sua categoria, um advogado 
ou a Delegacia Regional do Trabalho/
SP, que fica na Rua Martins Fontes, 
109, térreo, Centro.

Pesquisa recente do Ministé-
rio da Saútde apontou que 
mais da metade da popula-

ção brasileira, acima dos 18 anos, 
está acima do peso. O peso eleva-
do, junto ao sedentarismo e à má 
alimentação são fatores de risco 
importantes para o desenvolvi-
mento de doenças crônicas, como 
a hipertensão arterial e a diabetes.

Uma das formas de controlar o 
peso é diminuindo o consumo de 
açúcar. Ele mesmo! Esta substância 
que temos sempre em casa, e que 
parece tão inofensiva, é uma das 
grandes responsáveis pela obesida-
de, além de vários outros males.

Existem vários tipos de açúcar. Em 
geral, os que estão presentes natu-
ralmente como nas frutas, não preo-
cupam tanto. O açúcar a ser comba-
tido é aquele presente nas comidas 
e bebidas industrializadas e aquele 
que nós mesmos adicionamos nos 
alimentos em nossa casa.

Existem dicas importantes que 
nos ajudam a diminuir os males 
provocados pelo consumo excessi-
vo de açúcar:
1) Corte o refrigerante. Além de várias 
outras substâncias que fazem mal, 
um copo de refrigerante pode chegar 
a conter duas colheres de sopa cheias 
de açúcar! Trocar por sucos naturais é 
uma boa pedida, pois além de saboro-
sos, possuem vitaminas importantes 
para nosso corpo;
2) Evite adicionar açúcar ao tomar 
café ou outras bebidas como sucos 
e chás. No início o sabor pode estra-
nhar um pouco, por isso diminua aos 
poucos. Nosso organismo se adapta e 
tais bebidas apresentarão um sabor 
mais natural. E mais saudável!
3) Gosta de sobremesa após o almo-
ço? Dê preferência, quando possível, a 
frutas. Lembre-se de que o açúcar pre-
sente nas frutas não preocupa tanto.

por Carlos Duarte*

Cuidado com  
as falsas cooperativas

NOSSO DIREITO

por Aristóteles Cardona Júnior*

O açúcar cotidiano.  
E que nos faz mal.

NOSSa saúde

Poesia pela cidade, na Avenida Doutor Arnaldo, 
relembrando o poeta Mário Quintana.

Foto: Jurandir Neves

Envie fotos com denúncias ou fatos interessantes do dia a dia da cidade 
para a seção Click da cidade: leitorsp@brasildefato.com.br

CLICK Da cidade

*Advogado Trabalhista e previdenciário, tesou-
reiro do Sindicato dos Advogados de São Paulo.

*Professor universitário e médico de família 
e comunidade.
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cookies de chocolate
O melhor biscoito que existe: o cookie! Esta 

é a receita da semana, que de tão simples, 
pode chamar a criançada para ajudar no pre-
paro. Você pode usar chocolate ou também 
juntar ou substituir por nozes, uvas passas e 
confeitos. Esse tipo de biscoitinho também é 
vendido industrializado em pacotes no merca-
do, mas sempre é muito caro. Além disso, o 
cookie caseiro é mais gostoso, principalmen-
te quando ainda está morno, tomado com um 
copo de leite ou uma xícara de café. Antes que 
te dê mais água na boca, vamos à receita!

Ingredientes
• 2 ovos
• 1 xícara (chá) de manteiga ou margarina
• 1 xícara (chá) de açúcar mascavo
• 1 xícara (chá) de açúcar
• 1 colher (sopa) de açúcar de baunilha
• 3 xícaras e ½ (chá) de farinha de trigo

• 1 colher (sopa) de fermento em pó
• 1 xícara e ½ (chá) de aveia
• 1 colher (sopa) de bicarbonato de sódio
• 1 xícara (chá) de chocolate amargo ou ao leite

Modo de preparo
Pré-aqueça o forno a 170º C. Na batedeira, 

junte o açúcar normal e o mascavo, a mantei-
ga e os ovos, e bata por cinco minutos. Com a 
batedeira desligada, adicione a farinha, o sal, 
o bicarbonato, o fermento, a aveia e o choco-
late em lascas e mexa com uma colher. Unte a 
forma com margarina e farinha. Faça pequenas 
bolinhas com a massa e distribua na forma com 
uma distância de cinco centímetros entre cada 
uma (as bolinhas irão espalhar um pouco e ficar 
no formato achatado do cookie). Com o forno a 
210º, asse os cookies por 13 minutos (muito cui-
dado com o tempo, qualquer deslize pode quei-
mar os biscoitos). Tire-os do forno e deixe-os 
descansar por dois minutinhos antes de servir.

ENTRETENIMENTO

Áries - 21.03 a 20.04
Vitalidade e boa saúde. Estará se recupe-
rando com facilidade de qualquer acidente 
ou enfermidade. A mente estará afiada e as 
comunicações serão facilitadas. Necessidade 
em entender os assuntos ocultos/esotéricos.

Touro - 21.04 a 20.05
Muita sensualidade e romantismo no ar. Além 
disso, estará expressando muito bem as emo-
ções, o que facilita a conquista. Cuidado ape-
nas com os ataques de ciúmes e possessivida-
de, que poderão estar ainda mais acentuados.

Gêmeos - 21.05 a 20.06
Semana alegre e cheia de entusiasmo. Há mui-
ta energia, além de foco e profundidade nas 
atividades. A área profissional continua delica-
da, continue pisando em ovos até que se sinta 
totalmente seguro e feliz nesse âmbito.

Câncer - 21.06 a 22.07
A semana pode ser turbulenta, com imprevis-
tos ou surpresas desconcertantes. Mas há mui-
ta sensibilidade para prever incidentes, escute 
a voz interna! Além disso, estará expressando 
seus sentimentos mais direta e honestamente.

Leão - 23.07 a 22.08
A semana começa e termina bem para você. 
Há saúde, garra, foco, profundidade nas ações 
e poder de transformar os ambientes e as pes-
soas à sua volta. Use esse calor e brilho do Sol 
para espalhar essa positividade aos outros.

Virgem - 23.08 a 22.09
Estará mais comunicativo. A vontade de se 
aprofundar em assuntos místicos se acentua. 
Há muita segurança e força nos pensamentos e 
palavras, cuide para que isso não se transforme 
em agressividade e orgulho intelectual.

Libra - 23.09 a 22.10
O lado material está em alta, há facilidade em 
ganhar dinheiro! Seu modo de se comunicar 
está agradável e pessoal. Sentirá na pele a 
dor alheia e se compadecerá com isso, bus-
cando ajudar aos necessitados nesta fase.

Escorpião - 23.10 a 21.11
O sentimento altruísta lhe preenche a semana. 
Sentirá necessidade de ser útil à sociedade. 
Aproveite, pois estará mais criativo e auda-
cioso, podendo até mesmo iniciar um projeto 
próprio. A autoconfiança está em foco!

Peixes - 20.02 a 20.03
Sensibilidade em alta! O diferencial é que 
vem com poder de comunicação e persuasão, 
portanto, a partir da emoção alheia, consegui-
rá alcançar um objetivo. Não utilize para fins 
egoístas e receberá um retorno ainda maior!

Aquário - 21.01 a 19.02
Emoções intensas e turbulentas (o que não é 
fácil para você lidar), procure não fugir. Mergu-
lhe de cabeça e enfrente seus medos e traumas 
emocionais envolvendo, principalmente, relacio-
namento com pais e pessoas próximas.

Capricórnio - 22.12 a 20.01
Projeção pessoal em alta, Capricorniano! 
Aproveite a fase para analisar, encontrar e 
firmar seu espaço e sua personalidade diante 
dos outros. Energia em alta para o trabalho e 
comunicações em geral.

Sagitário - 22.11 a 21.12 
Disciplina e foco (que não costumam ser seu 
forte) estarão te beneficiando. Isso transpare-
cerá para todos. Sua imagem pessoal estará 
chamando a atenção, mas há também a pro-
babilidade de engoradar nesse período.

por Fernanda JatobáBOA & BARATA • boaebarata@brasildefato.com.br

Semana marcada pela sensibilidade em captar coisas mais sutis e faci-
lidade nos pensamentos e comunicações, contribuindo para a compre-
ensão de toda essa beleza e sensibilidade em nós e nos outros. Ener-
gia positiva favorecida, ótimo para atividades competitivas, dinâmicas 
e que exijam resistência física. Bela semana, repleta de bom humor, 
leveza e amor ao próximo.

Keka Campos, astróloga | keka@ezdp.com.br

Horóscopo • 01 a 07 de novembro de 2013

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL 2013

mais de

60 jogos
de lógica ambientados 
no universo místico 
da Idade média

NAS BANCAS 
E LIVRARIAS

www.coquetel.com.br

BANCO 89

3/aún — bat — hot. 4/iron. 5/dubai. 6/afanar — trança. 7/liteira. 10/vigilância.
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Peça “Tareias” leva público às ruas do centro

Maria Deodorina da Fé Bittencourt 
Marins é quem nos conduz por uma 
noite um pouco fria e úmida no centro 
da cidade de São Paulo. Ela, mulher 
que “nasceu para o dever de guerrear 
e nunca ter medo”, também é aquela 
que nasceu “mais para muito amar, 
sem gozo de amor”.

Mas Maria não é só uma, são várias. 
Ela está em mim, em você, naquela 
mulher no trem, na senhora aposen-
tada, na faxineira do prédio, na jovem 
violentada, na velha portuguesa, na 
dama apaixonada e na dona de casa.

Personagem central da peça “Ta-
reias”, do Grupo Redimunho de In-
vestigação Teatral, Maria é interpre-

O grafite já é uma marca da cidade 
de São Paulo. Uma parte dessa gran-
de obra coletiva à céu aberto está 
presente no livro “O Graffiti SP”, do 
fotógrafo Ricardo Czapski. São cerca 
de 130 fotografias reunidas na obra. 
O lançamento do livro ocorre no dia 7 
de novembro.

As fotografias selecionadas fazem 
parte de um acervo de 10 mil ima-
gens retratadas por Czapski entre 
2005 e 2013. São grafite da zona oes-
te, na Avenida Sumaré e nos becos da 

Terminal Bandeira, sobe a Ladeira da 
Memória, segue até uma passagem 
subterrânea que leva ao museu do 
Teatro Municipal. A saída é na par-
te de baixo do Viaduto do Chá, onde 
termina o espetáculo. A caminhada 
de uma cena à outra é sempre em 
um cortejo com cantigas de roda e 
cirandas.

Desconforto
De um amor arrebatador a um 

soco na cara. Do soco à libertação 
pela dor. O mal estar profundo, que 
com uma taça de vinho e uma músi-
ca animada, pode evaporar. O coti-
diano das mulheres passa da alegria 

à tristeza, e vice-versa, num piscar 
de olhos. E é sobre o desconforto da 
situação feminina que os atores em 
cena buscam refletir.

Quem nunca esteve no mesmo 
vagão de trem indo para o trabalho 
todos os dias, olhando as mesmas 
pessoas, sem conversa, andando 
como em um trem fantasma? A fa-
xineira do edifício que limpa tudo: 
poeira, suor e sangue; a única coisa 
que ela não consegue limpar é o pró-
prio nome, sujo nas dívidas. A mãe 
portuguesa que cansada de apanhar 
do marido, para cumprir suas ordens 
ou por puro sadismo, decide lhe dar 
o golpe fatal e tornar-se viúva.

As interpretações dos atores são 
cortantes. Apesar do barulho dos car-
ros e ônibus, dos ruídos de conversa 
vindos das calçadas, do mau-cheiro 
dos bueiros; é impossível tirar os 
olhos dos personagens. O texto e a 
direção são de Rudifran Pompeu.

E em meio a tantas histórias, há 
sempre uma frase marcante na peça 
“Tareias” (que no português de Por-
tugal significa ‘surras’, ‘sovas’). A 
senhora de idade, que com a sabe-
doria e o cansaço da velhice, relem-
bra: “a vida pra ser vivida carece de 
ser coletiva, carece de multidão”.

TAREIAS

De 28 de outubro a 22 de dezembro
Domingos e segundas-feiras, às 20h. 
Ingressos: R$ 30 (inteira) e R$ 15 
(meia); moradores da região: R$ 8
Telefone para reservas: 3101-9645 – 
3237-4898

Em caso de chuva, não haverá es-
petáculo

tada por várias atrizes, com diferentes 
histórias, mas que levam em si todo o 
sofrimento e o prazer de ser mulher, 
seja no campo ou na cidade. A inspi-
ração para a obra é o livro “Grande 
Sertão: Veredas”, do ilustre escritor 
Guimarães Rosa.

O espetáculo estreou nessa sema-
na em São Paulo e se desenrola em 
um cortejo por alguns pontos do cen-
tro da capital. Com o percurso, o Gru-
po Redimunho busca também discu-
tir os limites entre o que é público e 
privado na cidade.

O espetáculo começa na sede do 
grupo (Rua Álvaro de Carvalho, 75, 
Anhangabaú), passa pelo Viaduto do 

Vila Madalena; da zona sul, perto da 
represa Guarapiranga; na zona norte, 
no Parque da Juventude e na Avenida 
Cruzeiro do Sul; entre outros locais.

O projeto irá doar 600 livros para 
Bibliotecas Públicas e outras orga-
nizações ligadas à arte de rua, como 
Projeto Quixote e Instituto Choque 
Cultural. 

O livro também pode ser comprado 
pela internet ou acessado gratuita-
mente no site do projeto Graffiti São 
Paulo: www.graffitisaopaulo.com.br.

por Vivian Fernandes

TEATRO Espetáculo do Grupo Redimunho estreia em São Paulo para jogar luz à vida das mulheres
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Samba no Beco
Todo primeiro sábado do mês, 
uma animada roda de samba 
acontece na Vila Prudente. Um 
convidado diferente é recebido a 
cada edição, que já teve a parti-
cipação da Dona Inah. No reper-
tório, sambas clássicos e compo-
sitores da própria comunidade. 
Sáb (02/11) às 18h - Entrada 
gratuita - Samba no Beco - R. 
Dianópolis, s/n, Vila Prudente

{agenda cultural}

centro

zona leste

zona norte

Autorais e clássicos
A exposição “Os Brasileiros na Bundesliga”, que retrata o dia a dia de craques que 
jogaram na Copa da Alemanha, chega ao CEU Jaçanã. Na exposição, vídeos e ma-
teriais jornalísticos sobre jogadores como Jorginho, Júlio César, Élder, Emerson e 
Grafitte. De 28/10 a 8/11, Seg a Sex das 7h às 23h, Sáb, Dom e feriados das 8h às 20h 
- Entrada gratuita - CEU Jaçanã - Rua Antonio Cesar Neto, 105, Jaçanã

Cinema com luz solar
É a vez do Cinesolar chegar ao CEU Parque Anhanguera. O Cinesolar é um cinema 
itinerante com um furgão com placas que captam a luz solar e a transformam em 
energia elétrica. A natureza e a sociedade são os principais temas dos curtas exibi-
dos. Dom (03/11), às 17h - Entrada gratuita - CEU Parque Anhanguera - Rua Pedro 
José de Lima, 1020, Parque Anhanguera

zona sul

Tarantino no teatro
A peça “Vira-Latas de Aluguel”, que conta com atores 
que são moradores de Heliópolis, é inspirada em um dos 
filmes de Quentin Tarantino, “Cães de Aluguel”. O espe-
táculo começa em uma van (SESC Ipiranga), que leva o 
público até o Cine Favela. De 25/10 a 15/12, Sex, Sáb e 
Dom às 20h - Entrada gratuita - Cine Favela - Rua do 
Pacificador, 251 - Comunidade de Heliópolis – Heliópolis

Performances corporais
O projeto “Modos de existir – Módulo III” debate 
as maneiras de se existir no espaço público atra-
vés de performances corporais. São duas semanas 
de espetáculos, entre eles o “Feche os olhos para 
olhar“, da paranaense Descompanhia. Diariamente 
de 29/10 (Ter) a 10/11 (Dom), às 13h
Entrada varia de R$ 0 a R$ 15 - Sesc Santo Amaro 
- Rua Amador Bueno, 505, Santo Amaro

“Pedro e o Capitão”
Uma conversa na sala de interrogatório en-
tre um oficial da repressão e um preso políti-
co é a temática da peça “Pedro e o Capitão“, 
que retrata a ditadura militar. O texto é do 
escritor uruguaio Mario Benedetti e dire-
ção de Marcos Loureiro. De 31/10 a 13/12; 
Qua, Qui e Sex às 20:00 - De R$ 5 a R$ 10 -  
CCBB SP - Centro Cultural Banco do Brasil - 
Rua Álvares Penteado, 112, Centro

Teatro e hip-hop
O Núcleo Bartolomeu de Depoimentos apresenta “Antígona Recortada – 
Contos que Cantam Sobre Pousopássaros”. O grupo busca unir o teatro épi-
co com o hip-hop. A peça é baseada no teatro grego de Sófocles e conta a 
história de meninas da periferia. De 01/11 a 22/12; Sex e Sáb às 21h, Dom às 
20h - Pague quanto puder - Sede do Núcleo Bartolomeu de Depoimentos 
- Rua Dr Augusto de Miranda, 786, Perdizes

Cotidiano
O programa Nova Fotografia 2013, que anualmente revela novos profissio-
nais da área, recebe o ensaio “Street Shot”, de Jonas Tucci. A mostra, através 
18 imagens espontâneas do cotidiano de moradores retrata o cotidiano da 
capital paulista. De 25/10 a 08/12, Sáb e Dom das 11h às 21h, Ter a Sex das 
12h às 22h - Entrada gratuita - MIS - Museu da Imagem e Som - Avenida 
Europa, 158, Jardim Europa

Obras egípcias
A exposição “Segredos do Egito” leva a cultura egípcia, civilização formada há 6.000 anos, até o Shopping 
Anália Franco. São mais de 100 peças, entre réplicas e originais, que inclui esculturas, joias, ferramentas, 
estátuas e outros objetos da terra da Cleópatra. De 17/10 a 03/11, Seg a Sáb das 10h às 22, Dom das 14h às 
20h - Entrada gratuita - Shopping Anália Franco - Avenida Regente Feijó, 1739, Vila Formosa

zona oeste

Gênios da arte
Obras de artistas como Monet, Picasso, Van Gogh, Cézanne, Velázquez e ou-
tros estão na mostra “O triunfo do detalhe (e depois, nada)”. Concebida por 
Teixeira Coelho, a exposição propõe realizar uma nova visão sobre as 60 pin-
turas famosas. De 01/11 a 31/12; Ter, Qua, Sex, Sáb e Dom das 10h às 18h, Qui 
das 10h às 20h - Entrada gratuita (às terças) e de R$ 7 a 15,00 - MASP 
- Museu de Arte de São Paulo - Avenida Paulista, 1578, Cerqueira César
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Lusa enfrenta o bandido tricolor
BRASILEIRÃO Portuguesa e São Paulo jogam no sábado à noite no Morumbi

Oscilando mais que as ações do 
Eike Batista na bolsa, a Portugue-
sa vem sobrevivendo aos trancos e 
barrancos no 2o turno do Brasileirão. 
Depois de sair da zona de rebaixa-
mento e golear Corinthians e Santos, 
o time do Canindé perdeu duas se-
guidas para Goiás e Atlético-PR. 

Quando o vinho português parecia 
que ia virar vinagre de vez, veio a vi-
tória fulminante fora de casa contra 
o Criciúma. Os lusitanos já come-
çavam a respirar aliviados e os dois 
empates contra Vitória e Flamengo 
nas últimas rodadas deixaram o clu-
be num ainda preocupante 14o. lu-
gar, a apenas seis pontos da degola.

A confiança dos torcedores pode 
voltar no clássico contra o São Pau-
lo na noite deste sábado no Mo-
rumbi, às 19h30. Se na história do 
Brasileiro o confronto está equi-
librado, com 13 vitórias pra cada 
lado, o retrospecto deste ano é fa-
vorável à Lusa, que ganhou todos 
os clássicos que disputou contra os 

grandes paulistas neste Brasilei-
rão. “São situações diferentes” res-
salva o zagueiro Lino, ao lembrar a 
vitória por 2 a 1 no primeiro turno. 

“Naquela ocasião as duas equipes 
passavam por um momento bem 
mais difícil. Com o Muricy o São Pau-
lo melhorou muito e nós também, 

com a chegada do Guto. Será um 
bom jogo. Vamos marcar forte e, na 
oportunidade de jogar, faremos isso 
e buscaremos a vitória.”, completou.

Do lado do São Paulo, a arma para 
derrotar o “Terror dos Clássicos” tem 
nome e sobrenome: Aloísio “Boi Ban-
dido”. 

O Santos recebe o líder Cruzeiro 
neste domingo na Vila Belmiro com 
os olhos voltados para 2014. Sonhan-
do com a Libertadores - o time está a 
oito pontos do G4 -, a diretoria san-
tista ainda não definiu se continuará 
com o técnico Claudinei Oliveira, cujo 
contrato se encerra em dezembro. Há 
interesse na contratação de Vagner 
Love, atualmente no futebol chinês. 
Definida mesmo é a dispensa do za-
gueiro Durval, o jogador mais vito-
rioso do futebol brasileiro na última 
década. Com 15 títulos na bagagem, 
seis dos quais pelo Santos, o zaguei-
ro paraibano ainda não foi procurado 
para renovar seu contrato que termi-
na no final do ano.

É de João Pessoa, a capital paraiba-
na, que sairá o primeiro campeão bra-
sileiro do ano. Enquanto os holofotes 
estão voltados para a primeira divisão, 
a final da Série D do Brasileirão terá 
Juventude-RS e Botafogo-PB na tarde 
deste domingo no estádio Almeidão. 
Com a vitória por 2x1 no jogo de ida, 
disputado em Porto Alegre, o time do 
Juventude joga pelo empate para con-
quistar o segundo título brasileiro da 
sua história. O primeiro foi o da série 
B em 1994. Tarefa nada fácil, já que 
a torcida do “Xerifão do Nordeste” 
promete lotar as arquibancadas para 
incentivar o primeiro título brasileiro 
do futebol paraibano. Os dois times 
já garantiram vaga para a Terceirona 
com Salgueiro-PE e Tupi-MG.

Peixe fora 
d’água

O primeiro 
campeão

Pérolas implacáveis

por Thalles Gomes

“Chegar na área e não chutar  
ao gol é que nem dançar com a irmã” 

Diego Armando Maradona, o maior jogador da história da Argentina, completou 
nesta semana 53 anos de uma vida cheia de gols, genialidade e rebeldia.

A tão aguardada reunião entre os joga-
dores do Bom Senso Futebol Clube, CBF e 
representantes dos clubes e canais de tele-
visão, que ocorreu na última quarta-feira, 
acabou sem muitos avanços. Boa parte das 
demandas dos jogadores, como férias e pré-
-temporada de 30 dias, limite de 7 jogos por 
mês e o fair play financeiro foram adiadas 
para 2015, com a desculpa que o calendário 
de 2014 já está comprometido por causa da 
Copa do Mundo. No entanto, nada foi pro-

posto para melhorar o calendário dos clubes 
pequenos. “A nossa preocupação é com os 
jogadores dos pequenos clubes que são a 
maioria e só jogam durante três ou quatro 
meses. Estamos aqui brigando por um tra-
balho mais justo para eles”, afirmou o late-
ral corintiano Alessandro. O Brasil tem 700 
clubes profissionais e 541 deles não pos-
suem atividades durante todo o ano. Mais 
de 85% dos jogadores não recebem mais 
que três salários mínimos.

Paciência tem limite
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